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A Mensagem dos 
Mártires do 
Cristianismo

O Cântico das Virtudes



893 Qual a mais meritória 
de todas as virtudes?
– Todas as virtudes têm seu 
mérito, porque indicam 

progresso no caminho do bem. 
Há virtude sempre que há 
resistência voluntária ao 
arrastamento das más 

tendências; mas a sublimidade 
da virtude é o sacrifício do 

interesse pessoal pelo bem de 
seu próximo, sem segundas 

intenções. A mais merecedora 
das virtudes nasce da mais 
desinteressada caridade.



A VIRTUDE
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A VIRTUDE
8. A virtude, no mais alto 

grau, é o conjunto de todas 
as qualidades essenciais 

que constituem o homem 
de bem. Ser bom, 

caritativo, laborioso, 
sóbrio, modesto, são 

qualidades do homem 
virtuoso. (François Nicholas 
Madalaine- E.S.E- Allan Kardec)



Discrição da 
Virtude.

A virtude na alma é sempre 
energia atuante e singela na 
expressão da modéstia que 

lhe caracteriza como 
polaridade sublime e 

consoladora. Não podendo 
existir uma expressão 

fragmentada da virtude no 
Ser, mesmo quando não 

desenvolvida é uma energia 
una com a presença de Deus. 

(Honório)



“...Vem, meu amado!
Tuas mãos já não precisam segurar 
quaisquer armas do sofrimento
voluntário, pois Eu te ofereço o 

cultivo de nossa lavoura e
as brisas de nosso pomar.

Enquanto vestires essa armadura da 
negação e permaneceres
na guerra, em tortura vã de 

combater as soberanas Leis do
Criador, não poderei me aproximar 

de teu coração...
Tua irmã: Paz”



A VIRTUDE

“... Infelizmente, quase sempre 
as acompanham pequenas 

enfermidades morais que as 
desornam e atenuam. 

Não é virtuoso aquele que faz 
ostentação da sua virtude, pois 

que lhe falta a qualidade 
principal: a modéstia, e tem o 
vício que mais se lhe opõe: o 

orgulho.”

(François Nicholas Madalaine- E.S.E-
Allan Kardec)



Discrição da Virtude

“...A virtude não busca se 
evidenciar diante de 
nenhuma situação para ter a 
supremacia da influência, 
mas, ao contrário, sempre se 
mostra compartilhando sua 
presença em clima de 
respeito às conquistas 
alheias, jamais trombeteando 
valores e aspectos 
particulares com o fito de 
adquirir a admiração alheia 
que nunca preenche um 
coração quando chega pelas 
vias da idolatria ou 
bajulação.”

(Honório)



• “... Se de alguma forma quiseres 
me erguer, se de alguma forma 
tentares me elevar além das 
criaturas irmãs de minha 
existência, Eu te suplico, Irmã 
Vaidade, erga‐me somente de 
braços abertos, pregada na cruz. 
Não há outra forma, além do 
sacrifício pessoal e da renúncia 
consciente e amorosa, para que 
Eu possa me sentir plenamente 
realizada...

Tua irmã: Humildade.”



• “...S. Vicente de Paulo era 
virtuoso; eram virtuosos o 
digno cura d’Ars e muitos 
outros quase desconhecidos do 
mundo, mas conhecidos de 
Deus.

• Todos esses homens de bem 
ignoravam que fossem 
virtuosos; deixavam-se ir ao 
sabor de suas santas 
inspirações e praticavam o 
bem com desinteresse, 
completo e inteiro 
esquecimento de si mesmos.”

(François Nicholas Madalaine- E.S.E-
Allan Kardec)



Conhecido por Deus

“... Se porventura o solo se sentisse 
privilegiado por causa da luz do Sol e 
não trabalhasse para contribuir com a 
enxada, jamais teríamos as sementes 
germinando. 
Se o roseiral se envaidecesse por conta 
do perfume que exala, em pouco 
tempo as rosas disputariam entre si a 
supremacia e pelos espinhos de cada 
flor todo trabalho estaria ameaçado, 
pois, em pouco tempo uma rosa 
dilaceraria a outra no mesmo jardim.”

(Honório)



• “...Caso decidas seguir sem rumo, 
sem amor, sem parada 
construtiva, sem a luz da 
consolidada família dos 
sentimentos nobres em ti, tu 
permanecerás errante e errando 
em tuas escolhas.

• ...Volta e mora no oásis de nosso 
amor! O deserto logo estará 
gélido ao cair da noite, mas Eu 
estarei com a chama da minha 
presença na pequena fogueira, 
aguardando a tua escolha, 
aguardando que fiques ainda 
hoje e para todo o sempre...

• Tua irmã: Autonomia.”



“...Em princípio, o homem que se 
exalça, que ergue uma estátua à 
sua própria virtude, anula, por esse 
simples fato, todo mérito real que 
possa ter. Entretanto, que direi 
daquele cujo único valor consiste 
em parecer o que não é? Admito de 
boa mente que o homem que 
pratica o bem experimenta uma 
satisfação íntima em seu coração; 
mas, desde que tal satisfação se 
exteriorize, para colher elogios, 
degenera em amor-próprio...”

(François Nicholas Madalaine- E.S.E- Allan 
Kardec)



Discrição da Virtude.

“Produzamos em nós aquilo que 
o esforço virtuoso já consegue 
nos oferecer e encontraremos 
ensejo de realizar a exposição de 
nossas virtudes, não com as 
palavras bulhentas, mas com a 
conduta operosa e discreta, para 
que, de fato, os que convivam 
conosco percebam que Deus 
opera, em silêncio, a grandeza de 
Sua obra no coração dos 
homens.”

Honório



“... A virtude é uma graça que 
desejo a todos os espíritas 
sinceros. Contudo, dir‐lhes‐ei: 
Mais vale pouca virtude com 
modéstia, do que muita com 
orgulho. Pelo orgulho é que as 
Humanidades sucessivamente se 
hão perdido; pela humildade é 
que um dia elas se hão de 
redimir.”
(François Nicholas Madalaine- E.S.E- Allan 
Kardec)
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